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 1. Introdução 
 
  
 O uso de árvores como postes vivos para cercas é uma técnica de grande 
potencial no setor rural e utilizada por agricultores como moirão vivo desde a 
década de trinta (BAGGIO, 1982). A busca por espécies florestais de múltiplo 
uso, gerada pela necessidade de racionalização no uso da terra e independência 
de insumos, tem estimulado o meio científico a reavaliar os métodos tradicionais 
de produção, procurando alternativas mais simples e práticas e que, ao mesmo 
tempo, reduzam os custos de produção, já muito elevados. 
 Nesse contexto, as leguminosas gliricídia e Erythrina sp. vêm sendo alvo 
das atenções de muitos centros de pesquisas tropicais nos últimos anos, em 
função da multiplicidade de produtos e serviços que oferecem (NAIR et al., 1984; 
MARADEI, 2000).  

A gliricídia, no Brasil, é a espécie mais comumente indicada para 
confecção de cercas com moirões vivos, gerando uma série de produtos 
econômicos, além de benefícios sociais e ecológicos (MARADEI, 2000).  
 Segundo Little e Wadsworth (1964), a gliricídia rebrota vigorosamente, 
com rápido crescimento e apresenta sistema radicular profundo, capaz de 
reciclar nutrientes perdidos para as camadas mais profundas do solo (NAIR et 
al., 1984), o que lhe confere notável tolerância à seca (CARVALHO FILHO; 
DRUMONT, 1997).  

Além disso, a gliricídia é indicada como forrageira para a alimentação 
animal, produção de energia, como planta medicinal, como tutor e escoras de 
construções, postes, dormentes e barcos artesanais, entre outros fins (BAGGIO, 
1982; SAMARAJEEWA et al., 2000; CAJAS-GIRON; SINCLAIR, 2001; MARTIUS et 
al., 2001). Como forrageira, ela não apresenta fatores antinutricionais, como 
verificado em algumas espécies arbóreas (UBANI et al. 2000). 

 
1 Pesquisa desenvolvida pelo Convênio entre a PESAGRO-RIO, Embrapa Agrobiologia e UFRRJ. 
2 Pesquisador da PESAGRO-RIO/Estação Experimental de Seropédica. BR 365, km 7 - 23851-970 -
Seropédica-RJ. 

3 Pesquisador da Embrapa Agrobiologia. BR 365, km 7 - 23851-970 -Seropédica-RJ. 
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Segundo FRANCO et al. (2000), além dos atributos positivos mencionados 
anteriormente, a implantação de cercas com moirões vivos de estacas de 
gliricídia proporciona redução de 2 a 6 vezes no custo de formação da cerca,  
quando comparado com o de estacas de braúna, eucalipto ou madeira branca. 
Os mesmos autores relatam que a grande dificuldade para a utilização de 
moirões vivos de gliricídia, em função da implantação de cercas vivas nas 
pastagens em presença de animais, é a obtenção das estacas, que devem ter 
pelo menos 5cm de diâmetro e 2,5m de comprimento, as quais podem ser 
produzidas em matrizes formadas a partir de estacas ou sementes. No entanto, 
para a confecção de cerca elétrica, não há necessidade de estacas com essas 
dimensões, pois se trata de cerca também de efeito repelente. Assim, estacas 
com outras dimensões poderiam ser testadas para esse fim, sendo necessário, 
ainda, testar tipos de isolamento elétrico, objetivando a economia na formação 
de pastagem com esse tipo de cerca. 

Por esses motivos, DIAS et al. (2004) desenvolveram ensaio para avaliar a 
sobrevivência de duas alturas de estacas de gliricídia de 1,5 e 2,0m, usadas 
como moirão vivo em cerca elétrica, na presença de bezerros, em sistemas 
orgânicos de produção, e dois tipos de isoladores (alternativo e comercial). Em 
01.10.2001, foram plantadas 51 estacas de gliricídia, com distância de 60m 
entre elas, em 300m de extensão de cerca elétrica que divide pastos de capim 
estrela (Cynodon nlemfuensis) utilizados para bezerros de cinco meses de idade, 
pertencentes ao rebanho da PESAGRO-RIO. Todas as estacas tiveram 40cm da 
base enterradas nas covas, sendo sempre desbastadas durante o período 
experimental, de modo a deixar crescer apenas os brotos que se formassem nos 
30cm das pontas das estacas. 

Os isoladores têm a função de isolar o fio elétrico das estacas e, assim, 
evitar a perda de carga elétrica. O isolador de tubo eletroduto, de 1,25cm 
(Fig.1), foi testado para verificar a possibilidade de substituir o isolador 
comercial, já que seu custo unitário é, aproximadamente, 10 vezes menor que o 
do isolador comercial (Fig.2). 

O isolador de tubo eletroduto é de fácil confecção: corta-se o tubo 
eletroduto de 1,25cm de diâmetro (ou ½ polegada) em pedaços de 20cm de 
comprimento. O fio elétrico passa pelo seu interior e o tubo é amarrado na 
árvore de gliricidia com uma tira de borracha de câmara de ar usada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Figura 1- Isolador de tubo eletroduto (1,25cm de diâmetro).  

 5



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Isolador comercial 
 

 Os resultados nas diferentes idades de avaliação (Quadro 1) mostraram 
que as estacas foram pastoreadas (5 a 60%), mesmo em se tratando de cerca 
elétrica. A porcentagem de brotos sobreviventes foi alta (variou de 78 a 100%) e 
a de plantas mortas foi baixa (variou de 0 a 10%).  

Quadro 1 - Porcentagem de plantas pastejadas, mortas e de brotos 
sobreviventes em cada idade de avaliação. 

Idade de avaliação 
(meses) 

Plantas 
pastejadas 

(%) 

Plantas mortas 
(%) 

Brotos 
sobreviventes* 

(%) 

1 -------- -------- -------- 

2   5  0 100 

3 41 0   78 

4 12  0   91 

5 31  1   85 

6 17  3   88 

7 60  8 100 

8 58  8 100 

9 58 10   92 

* % de brotos que sobreviveram em relação ao número de brotos da avaliação anterior. 

 

 

  2. Recomendações técnicas 
  
 Devido à alta porcentagem de sobrevivência de brotos, o uso da gliricídia 
como moirão vivo em cerca elétrica formada na presença de animais é 
recomendado por sua viabilidade prática e ecológica, através de estacas com 1,5 
a 2,0m de altura e diâmetro superior a 3,2cm, com isoladores de tubo eletroduto 
de ½ polegada de diâmetro, por serem 10 vezes mais econômicos do que o 
isolador comercial. 
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 3. Vantagens sobre as cercas convencionais 
 

● Tem maior durabilidade. 

● Propicia produtos adicionais, como mel, fertilidade do solo (produção de 
serapilheira, fixação biológica de nitrogênio) e produção alternativa de forragem 
no período da seca. 

● Proporciona maior conforto térmico aos animais e melhora a estética da 
pastagem. 

● Reduz de 2 a 6 vezes o custo de formação em comparação com o custo da 
cerca convencional de arame farpado. 
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